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De Pesar pelo falecimento de Eurico Gonçalves

O pintor, crítico de arte e professor Eurico Gonçalves morreu, no passado dia 10 de 

julho, aos 90 anos de idade e cerca de 70 anos de carreira, tendo-se destacado como 

precursor do surrealismo português e do ensino artístico em Portugal. 

O seu percurso conta com uma fase inicial surrealista, dando progressivamente lugar a 

sinais gráficos, abstratos, gestuais, que se inserem no domínio da renovação do 

abstracionismo lírico e que configuram uma estética pessoal batizada como Dadá-Zen, 

que relaciona o vitalismo Dadá e a prática espiritual do budismo.

Enquanto artista plástico expôs dezenas de vezes a título individual, nomeadamente na

Galeria Presença, no Porto, tendo ainda participado em diversas mostras coletivas, 

destacando-se a integração na representação portuguesa na XVII Bienal Internacional 

de S. Paulo (1983).

A obra de Eurico Gonçalves está representada nas coleções de algumas das mais 

importantes instituições portuguesas de arte, nomeadamente no Centro de Arte 

Moderna, da Fundação Calouste Gulbenkian, no Museu do Chiado, e na Culturgest, e no 

Museu Amadeo de Souza-Cardoso, em Amarante, entre outras instituições.

Eurico Gonçalves uniu a escrita à pintura publicando diversos artigos sobre o Dadaísmo, 

a filosofia Zen ou a Escrita, mas será ainda pioneiro no âmbito da educação artística em 

Portugal e especialista no conhecimento da expressão plástica da criança, com diversas 

obras publicadas nestes domínios. 

Bolseiro da Fundação Calouste Gulbenkian (1967-1969), em Paris, em 1971 recebe uma

Menção Honrosa do Prémio Crítica de Arte Portuguesa, em 1998 é-lhe atribuído o 

Prémio de Pintura Almada Negreiros e, em 2005, o Grande Prémio da XIII Bienal 



Internacional de Artes de Vila Nova de Cerveira, espécie de corolário das suas várias 

distinções. 

Assim, a Assembleia da República, reunida em Sessão Plenária, presta homenagem ao 

percurso singular e exemplar de Eurico Gonçalves enquanto artista plástico e pioneiro 

do ensino artístico, e expressa o seu sentido pesar pelo seu falecimento, apresentando 

à família e amigos as mais sentidas condolências.
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